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Reunião de Comissão

14 de Maio de 2007

“Impacto da televisão junto dos jovens” 
Projecto aprovado na 3.ª Comissão

Os deputados à Sessão de 2007 do “Parlamento dos Jovens” recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. Aumento do número de programas que apelem ao conhecimento e ao desenvolvimento intelectual, nomeadamente a criação de telejornais para o público jovem, preferencialmente com notícias mais direccionadas para este grupo etário, privilegiando-se a utilização de linguagem simples e directa, em detrimento dos programas que incitem à violência e a comportamentos estandardizados.
2. Deve ser obrigatória a utilização de língua gestual em todos os programas e canais televisivos.
3. Que sejam reforçados os poderes da Entidade Reguladora para a Comunicação Social para que as direcções das diferentes cadeias de televisão sejam obrigadas, através de quotas e de incentivos fiscais, a investir em programação juvenil mais diversificada culturalmente. A programação televisiva deve proporcionar aos jovens entretenimento – filtrando, no horário nobre, os conteúdos mais violentos –, através de programas cujas temáticas estejam em consonância com os conteúdos programáticos escolares.

4. Criar um órgão fiscalizador, paralelo ao existente, onde não impere a lógica de mercado, constituído por um grupo de especialistas em televisão, comprovadamente imparcial face ao poder político e sem relações directas com os meios de comunicação social sujeitos ao seu controlo, nele incluindo psicólogos, economistas, jornalistas, professores e técnicos de saúde, que terão como principal papel o estudo e a filtragem de programas a transmitir.
5. Que se crie um canal “Canal Escola” que produza e transmita programas educativos e didácticos de interesse juvenil – por exemplo, concursos e documentários – que englobem a educação sexual, ambiental e a prevenção de riscos pessoais.
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